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Ementa: 
O conservadorismo de Oliveira Vianna e a crítica de Nelson Werneck Sodré. A formação do povo 
brasileiro segundo Gilberto Freire. A formação do Brasil segundo Sérgio Buarque de Holanda e Darcy 
Ribeiro. A formação do patronato brasileiro em Raymundo Faoro. A Revolução brasileira, as 
interpretações de Nelson Werneck Sodré, Caio Prado Júnior e Florestan Fernandes. Desenvolvimento, 
dependência e Subdesenvolvimento em Celso Furtado, Fernando Henrique Cardoso e Ruy Mauro 
Marini. 

 

Objetivos Específicos: 
O objetivo da disciplina é possibilitar ao estudante a compreensão da especificidade do processo de 
formação da sociedade brasileira à luz do pensamento de alguns dos seus principais intérpretes, 
como Oliveira Vianna, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Caio Prado Jr., Celso Furtado e 
Florestan Fernandes. 

 

Conteúdo Programático: 
1. Inrodução:  

    1.1. Pensamento brasileiro, das origens aos dias de hoje. 

    1.2. Os dilemas do desenvolvimento nacional. Bibliografia  

 2. O conservadorismo de Oliveira Vianna.  

 3. Casa Grande & Senzala de Gilberto Freyre.  

 4. As Raízes do Brasil em Sérgio Buarque de Holanda: a “nossa revolução”. 

 5. A Formação e o sentido do Brasil: Darcy Ribeiro e o povo brasileiro 

 6. A Formação Nacional e a Revolução Brasileira em Caio Prado Jr e Nelson Werneck Sodré. 

     6.1. Um debate sobre modos de produção e o capitalismo no Brasil.  

 7. Celso Furtado: Desenvolvimento, subdesenvolvimento, cultura e agenda.  

 8. Florestan Fernandes: O circuito fechado da mudança social.  

 9. O desenvolvimento do subdesenvolvimento e a Teorias da Dependência de Ruy Mauro Marini. 

10. Debates contemporâneos sobre o desenvolvimento e a sociedade brasileiros: Sampaio Jr., Jessé Souza e José 

de Souza Martins 
 

Metodologia: 
Aulas expositivas com espaço para seminários elaborados em duplas pelos alunos com o intuito de provocar o 
debate sobre atemática proposta. Em cada encontro, uma dupla fará a apresentação do seminário e outra dupla 
apresentará uma crítica ao tema. Sempre com leituras prévias do material a ser debatido em sala. Serão usados 



ainda pequenos vídeo de até 12 minutos para provocar o interesse e o debate por parte da turma. 
Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
Seminário  + Participação nos debates em sala + Artigo Final da disciplina: 100% da nota total , divididos 
igualmente entre os três critérios de avaliação. 
Os alunos deverão, obrigatoriamente, apresentar freqüência mínima de 75% da carga horária da 
disciplina. 
PROVA FINAL: 20/12/2023 
Bibliografia Básica: 

FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil . Ensaios de interpretação sociológica. São Paulo: 
Editora Globo, 2006. Quinta edição. 
FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala . Introdução à história da sociedade patriarcal no Brasil. Rio de 
Janeiro: Record, 2002. 46. Edição. 
HOLANDA, Sérgio Buarque de . Raízes do Brasil . São Paulo: Cia das Letras, 1995, 26. edição. 

Bibliografia Complementar: 

• BORGES, L.; DIAS, R. O conceito de identidade nacional em Manoel Bomfim. VII Congresso 
Internacional de História e XXII Semana de História. Outubro/2017. Disponível em: 
http://www.cih.uem.br/anais/2017/trabalhos/3927.pdf. 

• DAVIDOFF, C. H. A ideologia da modernização em Gilberto Freyre e Oliveira Vianna. Perspectivas. São 
Paulo. 5:29-38, 1982. Disponível em: 
https://periodicos.fclar.unesp.br/perspectivas/article/view/1798. 

• FAORO, Raymundo. Os donos do poder. Formação do patronato político brasileiro. São Paulo, Globo, 
2001.  

• FAORO, Raymundo. Existe um pensamento político brasileiro? Estudos Avançados.São Paulo, v.1, n.1. 
1987. 

• FIORI, José Luis (ORG). Estados e moedas no desenvolvimento da nação. São Paulo: Vozes, 2000. 
• FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil. Ensaios de interpretação sociológica. São 

Paulo: Editora Globo, 2006. Quinta edição.   
• FRANK, E. H. Darcy Ribeiro, a ciência e o “povo brasileiro”: uma avaliação crítica. Papeers do NAEA. n. 

72, fev. 1997. Disponível em: file:///C:/Users/Vinicius%20Pereira/Downloads/11874-38979-1-SM.pdf. 
• FURTADO, Celso. A pré-revolução brasileira. Rio de Janeiro, Fundo de Cultura, 1962. 
• FURTADO, Celso. Teoria e política do desenvolvimento econômico. São Paulo: Paz e Terra, s/d. 
• FURTADO, Celso. Brasil, a construção interrompida. São Paulo: Paz e Terra, 1992. 
• FURTADO, Celso. O mito do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1974. 
• HADLER, João Paulo de Toledo. Dependência e subdesenvolvimento. A transnacionalização do capital 

e a crise do desenvolvimento nacional em Celso Furtado. São Paulo: Alameda, 2012 
• LIMA, Débora; NASCIMENTO, Gizelda. A Influência do pensamento positivista na produção de 

Gilberto Freyre. S/D. Disponível em: 
http://www.gel.hospedagemdesites.ws/estudoslinguisticos/volumes/32/htm/comunica/ci065.htm. 

• LIMA, M. H. G. Giberto Freyre. In: SECCO, Lincoln; PERICÁS, Luiz Bernardo. Intérpretes do Brasil: 
clássicos, rebeldes e renegados. Boitempo Editorial, 2015. 

• LINCH, C. E. C. O império é que era a república: a monarquia republicana de Joaquim Nabuco. Lua 
Nova, São Paulo, 85: 277-311, 2012. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ln/a/yQ8XW53cMqmpknNRR6MLmht/?lang=pt. 

• MATOS, K. M. O autoritarismo em Oliveira Vianna. Revista Metanoia. São João del-Rei, n. 2, p. 71-75, 
jul. 2000. Disponível em: https://ufsj.edu.br/portal2-
repositorio/File/lable/revistametanoia_material_revisto/revista02/texto08_autoritarismo_ 
oliveiravianna.pdf. 

• MARINI, R. M. Dialética da dependência, 1973. Disponível em: 
http://www.marxists.org/portugues/marini/1973/ mes/dialetica.htm   

• MARTINS. J. S. O cativeiro da terra. São Paulo: Contexto, 2010. 
• NICODEMO, T. L. Sérgio Buarque de Holanda. In: SECCO, Lincoln; PERICÁS, Luiz Bernardo. Intérpretes 

do Brasil: clássicos, rebeldes e renegados. Boitempo Editorial, 2015. 
• NABUCO, J. Abolicionismo. São Paulo: Instituto Progresso Editorial, s/d. 
• NÚÑES, R. L. Caio Prado Jr: sua obra, seus críticos, seus limites. Teoria e Revolução. 2017. Disponível 

em: https://teoriaerevolucao.pstu.org.br/caio-prado-junior-sua-obra-seus-criticos-seus-
limites/#sdfootnote6sym 

http://www.cih.uem.br/anais/2017/trabalhos/3927.pdf
file:///C:/Users/Vinicius%20Pereira/Downloads/11874-38979-1-SM.pdf
http://www.gel.hospedagemdesites.ws/estudoslinguisticos/volumes/32/htm/comunica/ci065.htm
https://www.scielo.br/j/ln/a/yQ8XW53cMqmpknNRR6MLmht/?lang=pt
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/lable/revistametanoia_material_revisto/revista02/texto08_autoritarismo_
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/lable/revistametanoia_material_revisto/revista02/texto08_autoritarismo_
http://www.marxists.org/portugues/marini/1973/


• OLIVEIRA VIANNA, Francisco José de. Instituições políticas brasileiras. São Paulo: Edusp; Rio de 
Janeiro: Eduff, 1987.  

• OLIVEIRA VIANNA, Francisco José de. Populações Meridionais do Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1973. 

• OLIVEIRA VIANNA, Francisco José de. Raça e assimilação. São Paulo: Editora Nacional, 1932. (Série 
Brasiliana) 

• PEREIRA, V. V. Manoel Bomfim e a crítica ao imperialismo no início do século XX. Revista da Sociedade 
Brasileira de Economia Política, p. 149-181, 2021. 

• PRIORI, Angelo A.; DE MORAES CANDELORO, Vanessa Domingos. A utopia de Manoel Bonfim. Revista 
Espaço Acadêmico, v. 9, n. 96, 2009. 

• PRADO JR., Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Cia das Letras, 2011.  
• PRADO JR., Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Editora Brasiliense, 1945. 
• PRADO JR., Caio. A revolução brasileira. São Paulo: Editora Brasiliense, 1972. Quarta edição. 
• RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das letras, 1995. 
• RICÚPERO, B. Caio Prado Jr: O primeiro marxista brasileiro. Revista da USP. N. 38. 1998. Disponível 

em: https://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/28397/30254. 
• SAMPAIO, P. A.; SAMPAIO JR. P. A. Clássicos sobre a revolução brasileira. São Paulo: Expressão 

Popular, 2000. 
• SALLUM JR, B. As raízes do Brasil e a democracia. In: Sinais Sociais, p. 40-59, 2012. 
• SAMPAIO JR., Plínio de Arruda. Entre a nação e a barbárie. Os dilemas do capitalismo dependente. 

Petrópolis: Vozes, 1999. 
• SAMPAIO JR., Plínio de Arruda. Os impasses da formação nacional. In: FIORI, José Luís (org.). Estados e 

Moedas no desenvolvimento das Nações. Petrópolis: Vozes, 1999. 
• SAMPAIO JR., Plínio de Arruda. Furtado e os limites da razão burguesa na periferia do capitalismo. 

Revista da Universidade Federal de Uberlândia, v. 22, n. 2. 2009. Disponível em: 
https://seer.ufu.br/index.php/revistaeconomiaensaios/article /view/3200. 

• SANTIAGO, Silviano. Intérpretes do Brasil. Volume I, II, III. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002. 
• SANTOS, A.; FERRAZ, I. Darcy Ribeiro. In: SECCO, Lincoln; PERICÁS, Luiz Bernardo. Intérpretes do Brasil: 

clássicos, rebeldes e renegados. Boitempo Editorial, 2015. 
• SCHWARCZ, L. M. Sérgio Buarque de Holanda e essa tal “cordialidade”. Psicanálise e Cultura. v. 31(46). 

p. 83-89. São Paulo: 2008. Disponível em: 
http://www.unirio.br/cchs/ess/Members/silvana.marinho/disciplina-teorias-do-brasil/unid-ii-
bibliografia-
complementar/Lilia%20Moritz%20Schwarcz_Sergio%20Buarque%20de%20Holanda%20e%20essa% 
20tal%20cordialidade.pdf. 

• SECCO, Lincoln; PERICÁS, Luiz Bernardo. Intérpretes do Brasil: clássicos, rebeldes e renegados. 
Boitempo Editorial, 2015. 

• SODRÉ, Nelson W. Formação histórica do Brasil. São Paulo, Cia das Letras, 1979. 
• SOUZA, Jessé. A elite do atraso. Da escravidão à lava Jato. Rio de Janeiro: Leya, 2017 
• TRAPP, R. P. Oliveira Vianna e Gilberto Freyre no pelourinho: antirracismo e rejeição intelectual. 

Revista de Teoria da História. Universidade Federal de Goiás. Ano 5, Número 9, jul/2013. Disponível 
em: https://revistas.ufg.br/teoria/article/view /29080.  

• VIEIRA, C. A. C. Sentido da colonização e revolução brasileira: crítica de caracterizações do modo de 
produção colonial. Serviço Social e Sociedade. São Paulo, n. 129, p. 205-224. 2017. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/7ch3dGJnJfj8RxKvNp9bXpy/?format=pdf&lang=pt. 

• VIEIRA, C. A. C.; CAMPOS, F. A. Imperialismo e questão nacional em Nelson Werneck Sodré. Texto 
para Discussão. N. 345. Instituto de Economia/UNICAMP. 2018. Disponível em: 
https://www.eco.unicamp.br/images/arquivos/artigos /3648/TD345.pdf 

• WEFFORT, Francisco C. Formação do pensamento político brasileiro: idéias e personagens. São Paulo: 
Ática, 2011. 

Cronograma:  (Aulas geminadas) 

AGOSTO/2023: 16,23,30; 
SETEMBRO/2023: 6,13,20,27; 
OUTUBRO/2023: 4,11,18,25; 
NOVEMBRO/2023: 1,8,22,29; 
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http://www.unirio.br/cchs/ess/Members/silvana.marinho/disciplina-teorias-do-brasil/unid-ii-bibliografia-complementar/Lilia%20Moritz%20Schwarcz_Sergio%20Buarque%20de%20Holanda%20e%20essa%25
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DEZEMBRO/2023: 6,13; 

 


